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    A história não é uma busca de um tempo homogêneo e vazio, preenchido pelo historiador com a sua visão dos acontecimentos, mas é muito mais uma busca de respostas para ‘os agoras’. A história é um imenso campo de possibilidades onde inúmeros ‘agoras’ irão questionar momentos, trabalhar perspectivas, investigar pressupostos.


    Walter Benjamin, 1986
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    Introdução


    Apontamentos sobre a teoria da história e sua presença nas investigações educacionais


    Carlos Bauer


    


    Nos últimos anos as pesquisas sobre História da Educação multiplicaram-se e, a partir da década de 1990, em virtude principalmente da ação de grupos de pesquisa que se formaram nos programas de pós-graduação nas áreas de Educação e História, pelo fortalecimento de entidades como a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), a Associação Nacional de História (ANPUH), a Sociedade Brasileira de História da Educação (SBHE), o Grupo de Estudos e Pesquisas História, Sociedade e Educação no Brasil (Histedbr) e pelo apoio sistemático de agências de pesquisa.


    Na área de História as análises têm buscado, por exemplo, a compreensão de políticas públicas, disciplinamento social, formação de representações, relação trabalho e educação, etc. No campo da educação as investigações envolvem a formação de sistemas de ensino, instituições escolares, cultura escolar, responsabilidade social da educação, formação e organização de professores, etc. Complementarmente, destacam-se, na História e Historiografia da Educação, dois fenômenos interessantes e inusitados: a inserção crescente de historiadores de formação nessa área, mormente dominada por pedagogos, filósofos, clérigos, bem como a produção do conhecimento nesse campo respaldada em diferentes linhas historiográficas, notadamente de cunho sociocultural.


    Essas constatações, entre outras, explicitam a crescente integração dessas duas áreas do conhecimento – História da Educação e História, stricto sensu. Destaque-se ainda a expectativa de que os novos estudos promovessem um mapeamento das fontes de interesse para a História da Educação, as quais vêm se tornando matrizes para dissertações e teses, ao lado da publicação de livros, artigos, apresentação de trabalhos em congressos, etc.. Uma das consequências tem sido o sensível aumento do conhecimento sobre a trajetória e o papel da educação na sociedade brasileira, em especial nos séculos XIX e XX. Outra é a multiplicação de estudos regionais e locais, permitindo uma compreensão mais abrangente e diversificada do espaço histórico-educacional brasileiro. Ao mesmo tempo, estes trabalhos têm desencadeado um diálogo com outras áreas do conhecimento histórico ou educacional, na medida em que identificam e discutem a imbricação entre o “mundo” da educação e os “mundos” do trabalho, da cultura, da ética, das relações de poder, de produção, das representações, na sociedade burguesa ocidental.


    Em linhas gerais, esse é o universo do qual fazemos parte e nos movemos, essa é a atmosfera na qual respiramos e interagimos. Por conta disso, a presente publicação é o resultado visível e palpável do diálogo mantido com os alunos do Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Nove de Julho de São Paulo interessados em discutir sistematicamente os caminhos das teorias da história e sua presença na historiografia educacional contemporânea.


    Nosso trabalho pedagógico tem sido o de localizar criticamente as inúmeras tendências teóricas presentes nas práticas e no ofício dos historiadores da educação brasileira. A partir daí, contribuir para que esses investigadores do tempo presente e dos muitos agoras que se oferecem ao seu questionamento, que são nossos alunos, na construção do seu próprio trabalho possam incorporar e não abrir mão da utilização de teorias e metodologias críticas e dialéticas na construção do conhecimento.


    Ou seja, a procura de uma compreensão crítica da realidade e dos incontáveis elementos constituintes da contemporaneidade é o que tem movido esses afazeres, ainda mais que podemos considerar, como escreve Michael Hall,


    [...] um dos fenômenos mais característicos e sinistros deste final de século a ‘destruição do passado’ ou, mais precisamente, a destruição de mecanismos sociais que ligam nossas experiências contemporâneas e as gerações anteriores. Os jovens crescem (...) num tipo de presente permanente, sem nenhuma relação orgânica com o passado público de seu tempo. (HALL, 1995, p. 6)


    


    Numa época como essa, em que os anos correm breves, ligeiros e despreocupados com a memória e o tempo social, ministrar uma disciplina de teoria da história e historiografia da educação, num programa de pós-graduação em educação, é uma tarefa desafiadora. Isso porque muitos alunos querem realizar suas pesquisas no campo da história da educação, mas por conta de sua formação acadêmica ter se realizado em diferentes áreas do conhecimento e, muitas vezes, de forma aligeirada, traz consigo uma série de lacunas teórico-metodológicas sobre as inúmeras práticas, intenções e correntes historiográficas; além de não terem o pleno domínio do necessário instrumental conceitual capaz de dar conta das obrigações com a realização de uma dissertação de mestrado ou tese de doutorado que pudesse contribuir com a história da educação em nosso país.


    Contribuir com a superação dessas lacunas foi e continua sendo a nossa principal preocupação, para tanto nos é exigido o permanente e atualizado exame das referências bibliográficas que nos oportunize o conhecimento das características fundamentais das correntes clássicas ou tradicionais, como também as mais atuais presentes nas obras dos historiadores e mesmo de outros cientistas sociais e educacionais.


    Assim, estudar o Positivismo, o Marxismo, a Escola dos Annales, a História social, a Nova história, a Escola de Frankfurt e seus reflexos na história que hoje se faz no Brasil tem se mostrado um esforço coletivo importante e necessário de ser realizado; ainda mais que pela origem acadêmica diversificada do corpo discente, os estudantes nem sempre estão habituados ao debate historiográfico, suas questões de método, problemas de periodização e outras idiossincrasias, o diálogo é muitas vezes tenso diante da necessidade de se fazer e sustentar opções teórico-metodológicas no momento em que nos dispomos em contribuir com a produção do conhecimento histórico educacional.


    Em nosso trabalho de exposição não é possível apresentar todas as correntes historiográficas, assim, optamos por algumas que, desde a segunda metade do século XIX até o presente, exercem influência sobre a produção do conhecimento histórico educacional, explanando sobre os seus métodos e apresentando seus autores e obras.


    Ao longo do tempo a escrita da história passa por múltiplas transformações, e, com muitos sobressaltos, ousa superar os limites impostos pela disciplina até alcançar uma reflexão teórica interdisciplinar, apoiada no estudo das epistemologias e nas tendências intelectuais, políticas e filosóficas também preocupadas em desvelar e refletir sobre o contexto social, institucional, cultural, religioso, econômico e político.


    Um bom exemplo disso que falamos é o papel do indivíduo na história. Desde há muito tempo e postura que não foi de todo abandonada, aliás, muito forte no universo educacional, sob a influência do Positivismo, a produção do conhecimento histórico estava totalmente vinculada aos grandes homens, heróis da nação ou de um determinado povo. Na escrita dos textos historiográficos era evidente a ligação entre os fatos e as transformações sociais com uma determinada pessoa (grande líder, militar, político ou religioso). Porém, com o advento de outras escolas ou correntes da História, verifica-se que o herói é uma construção ideológica, que há um grande número de intrincados processos e acontecimentos na História. Portanto, o antigo “herói” ou grande personagem deve ser observado e estudado no foco do conceito da idiossincrasia, logicamente dentro dos processos de acontecimentos sociais que estão a sua volta.


    Ou, mais precisamente, como analisa Dea Fenelon,


    


    Essa perspectiva de causalidade no reconstruir a história está profundamente associada a uma história positivista, que busca a ‘reconstrução da história’ e procura a ‘verdade’ histórica nos documentos. Esses supostos têm origem em uma corrente francesa que se desenvolveu no final do século XIX, princípios do século XX: ‘Se não há documentos, não há História’. Assim, era preciso reconstruir, buscar as provas, comprovar, apresentar, verificar hipóteses... enfim, todo esse linguajar que tem como suposto teórico a idéia de que se está reconstruindo a História, tal qual ela aconteceu, sem supostos teóricos – o positivismo nega a Filosofia da História e o envolvimento do sujeito no processo do conhecimento – e sem que o pesquisador possa se envolver ou participar do processo de produção do conhecimento, a causalidade é a única perspectiva que resta: é um encadeamento de fatos, como uma armadilha cronológica. Assim, o único critério que o historiador positivista tem para organizar o seu trabalho é o cronológico. Coleta documentos, faz pesquisa, trabalhando exaustivamente para a reconstrução da História. É por isso que temos as histórias contadas com princípio, meio e fim, com relações causais explícitas entre um fato e outro. Nesse desencadear cronológico é evidente que um acontecimento vira a causa do outro, que, por sua vez, vira conseqüência do outro... E tudo vira uma armadilha, tendo como únicos critérios a cronologia e a racionalidade que se atribuem ao processo, mas está na cabeça do historiador. (FENELON, 1989, p. 121)


    


    A vigência e a força do positivismo são visíveis no cenário historiográfico contemporâneo, no qual proliferam os debates sobre o relativismo histórico. Seus sucedâneos estruturalistas e neo positivistas, como é o caso de Claude Lévi-Strauss e Karl Popper, por exemplo, consideraram que a história nunca é totalmente objetiva porque cada historiador possui um ponto de vista, e sua obra tem validade somente no tempo e para a cultura onde foi articulada. Mas, para nós, os impasses da historiografia não são tão simples assim. Evidentemente, cada corrente historiográfica reflete a tradição, as opções políticas e as condições culturais e meramente cronológicas que a envolvem.


    Desta sorte, os historiadores podem dar uma contribuição na compreensão da vida social, produzindo um conhecimento crítico e problematizador das coisas do seu tempo, questionador das perspectivas ideológicas dominantes e a sua significação contemporânea no universo educacional.


    Ora progressivamente, ora com muitos impasses e atropelos, as ciências humanas e sociais vão se consolidando no mundo ocidental e, com isso, no campo da história, notamos certo abandono ou, melhor dizendo, afastamento da perspectiva de entendê-la ou projetá-la como um gênero literário moralizante dos desígnios sociais.


    O trabalho do historiador aos poucos se afasta da ideia de que a sua principal responsabilidade é a de orientar os caminhos pelos quais a vida social deveria seguir. Verifica-se também que o discurso historiográfico procura se firmar no afastamento de pretensões didáticas, liberando-o das perspectivas apologéticas tão comuns ao longo do seu próprio desenvolvimento e que, para muitos, poderia ser inscrito no mármore da seguinte forma: a história é a ciência que estuda o passado, para compreender o presente e iluminar o futuro dos homens!


    Ocorre que a célebre distinção evolutiva entre o passado e o presente é, em certa medida, arbitrária e o ideal seria entender a história dialeticamente e, por conseguinte, tê-la como um componente importante da vida social, na qual o passado, o presente e o devir são faces distintas da mesma moeda, ou seja, inseparáveis da própria condição e temporalidade humana!


    São os episódios e acontecimentos verificados na cotidianidade os que, na maior parte do tempo, nos estimulam no aprofundamento do conhecimento do passado. Ao dizer isso não se quer advogar as teses do presentismo e a ideia de que toda história é a história contemporânea. Mas, antes de mais nada, ressaltar que cada geração traz consigo a responsabilidade de conhecer a verdade sobre si mesmo. A história é, portanto, um conjunto de interpretações de validade ora efêmeras, ora duradouras no tempo social, adequadas às interpretações que as sucessivas gerações do presente têm do seu próprio passado e do compromisso político e percalços com a construção do amanhã!


    Uma visão apologética da história clama pela ideia de que esta interroga sobre o que aconteceu no passado com o precípuo intuito de obter respostas para os problemas que enfrentamos nos dias de hoje. Evidentemente, tal concepção trás em si um caráter imediatista e pragmático do conhecimento histórico e, por conta disso, sua validade está associada a finalidades meramente circunstanciais ou oportunistas dessa modalidade do saber humano.


    Estamos longe de reivindicar quaisquer perspectivas relativistas, porém nos parece correto reconhecer que não é apenas o conhecimento da história que nos permite uma compreensão mais clara do presente, também, dialeticamente, pode-se compreender melhor o passado pelo conhecimento que se dispõe do presente.


    Por outro lado, cabe salientar que os relativistas confundem os problemas dos critérios de verdade do conhecimento histórico com a questão do que move e que impulsionam à investigação, o deslocamento das preocupações com a totalidade social e, por conta disso, a preferência por esse ou aquele tema.


    De nossa parte, acreditamos que a produção do conhecimento histórico germina e cresce como uma tarefa erigida, sobretudo, como resposta às lutas, às problematizações e às contradições sociais que atravessam e marcam indelevelmente toda uma época da existência dos homens.


    A história se desenvolve como resposta aos vazios de conhecimento e a capacidade de se produzir uma aproximação ou, ainda, um questionamento oposto pelo vértice às hipóteses explicativas vigentes e consagradas. Mas, na cotidianidade a história é, fundamentalmente, impulsionada por fatores proto-teóricos engendrados e desenvolvidos no calor da luta política e da práxis social ou, como diriam, nossos velhos professores, da luta de classes!


    O reconhecimento científico desse ou daquele discurso historiográfico não está dado a priori apenas pelo seu papel nas lutas da contemporaneidade, mas também pelo fato de que não pode haver qualquer dúvida quanto ao seu desempenho – mais ou menos destacado – no confronto ideológico que faz interruptamente no interior da vida social. Usando uma analogia, encontrada na obra de Leon Trotsky (1985), podemos dizer que as forças políticas se definem, entre outras coisas, pela sua inserção no interior das forças produtivas, e pela objetivação capitalista em relação à compreensão desigual e combinada do desenvolvimento histórico da sociedade.


    Logo é descabida a compreensão de certos intelectuais ao entenderem o seu trabalho imune ou exilado de toda e qualquer responsabilidade política, ingenuamente acreditam ou, perversamente, querem fazer crer os incautos que suas pesquisas têm um caráter neutral. E, por conta disso, o saber histórico que produzem não se coaduna com as mazelas sociais, com a ambição de perpetuação do status quo e ainda, por que não dizer, com os horizontes políticos dos que lutam pela sua superação!


    A reflexão histórica parte exatamente do presente, do tempo social e, portanto, é perfeitamente compreensível que existam diferentes, contraditórias e antagônicas interpretações do passado, pois estão associados aos compromissos sociais, políticos e às concepções da condição do homem no mundo que os historiadores assumem concomitantemente à construção do seu trabalho.


    A presente coletânea se encontra organizada, obedecendo ao seguinte ordenamento temático:


    


    I – O Positivismo


    II – Concepção marxista da história


    III – Escola de Frankfurt


    IV – História social e da educação


    V – Nova historiografia francesa


    VI – História cultural e da educação


    


    Na abertura do presente livro temos o artigo Positivismo e educação, escrito a quatro mãos por Diego Paladini Machado e Alessandro Rubens Matos, tratando da relação da corrente filosófica conhecida como Positivismo, bem como das suas relações com o campo da Educação. O mesmo se inicia com um histórico da vida do seu fundador, Augusto Comte. Depois seus autores apresentam sucintamente alguns elementos para o entendimento do pensamento deste importante pensador francês.


    A segunda parte do artigo se concentra na influência do positivismo no Brasil, bem como na adaptação da corrente filosófica à área empresarial e educacional, através dos debates acerca da Teoria do capital humano e da concepção pedagógica produtivista.


    Em Contribuições do marxismo à educação, seus autores Nelson José dos Santos Solha, Diego Paladini Machado e Alessandro Rubens Matos nos trazem algumas reflexões acerca das contribuições da perspectiva marxista da história ao campo educacional. Após a crise do socialismo real, alguns intelectuais teorizaram sobre a possibilidade de a história ter chegado ao seu fim, restando aos homens se adaptarem às chamadas democracias liberais. As concepções elaboradas por Karl Marx (1818-1883) podem ser fonte de inspiração para a construção de uma educação que supere os valores mercadológicos (como a competição e a concorrência) que tanto espaço ocupa na vida dos estudantes das mais diversas idades.


    Porém, para os autores, a função da escola não deve ser idealizada. A mudança educacional não será efetiva se não for acompanhada por mudanças na sociedade como um todo. A construção de um homem com novos valores implica na construção de uma nova educação e, principalmente, na construção de uma nova sociedade.


    Através do artigo Aproximações do pensamento da Escola de Frankfurt e instituições educacionais religiosas, suas autoras Madalena de Oliveira Molochenco e Sandra Fatima Reigota procuram nos apresentar alguns conceitos dos frankfurtianos e estabelecer ligações da Escola às instituições de ensino religioso e a correlação destes com as ideias propagadas pelos teóricos da Escola de Frankfurt. E o fazem salientando que para entender todo esse processo, é necessário, primeiramente, compreender um pouco da história e das bases da Escola de Frankfurt. As autoras nos dizem ainda que é preciso compreender que a Escola se insere em um período de grandes transformações históricas, políticas e sociais em todo o mundo e, em especial na Europa, que passou por duas Guerras Mundiais, além de movimentos trabalhistas e a gênese turbulenta de seus partidos representativos.


    Nesse contexto, a educação também sofreu mudanças vertiginosas em todo o planeta, em todos os setores e níveis. Assim, procuram discutir, com muita pertinência, questões relacionadas ao pensamento dos teóricos da Escola e estabelecer relações com as escolas de cunho religioso, objeto de vossas pesquisas e inquietações acadêmicas.


    Em História social: considerações para a história da educação, Marcelo Luiz da Costa e Alexsandra Maria dos Santos Menezes nos oferecem os rudimentos da perspectiva de abordagem da escrita da história denominada História social e suas implicações para a história da educação. O viés da história social consiste numa “história vista de baixo”, visão que desde logo se opôs ao primeiro paradigma dos métodos da ciência histórica, cujo nascimento se deu na segunda metade do século XIX sob a característica marcante de um relato histórico que tinha nos grandes feitos do Estado e nos grandes líderes os sujeitos da história, negligenciando como atores as camadas populares, dos trabalhadores e, por assim dizer, das pessoas comuns.


    É neste sentido que a história social se caracteriza por essa “vista de baixo”: dos movimentos sociais, das insurreições e revoltas. Daí se segue a reflexão de como se poderia conceber uma história da educação sob tal perspectiva. Finalmente, tal história da educação poder-se-ia expressar em objetos e nuanças específicos, como a história do movimento estudantil, a história da educação e dos movimentos sociais e da educação não-formal, abordagens que parecem apontar para posturas ainda incipientes senão escassas na historiografia da educação brasileira.


    O campo denominado como História social começou a se delinear para o trabalho dos historiadores a partir de meados do século XX como perspectiva de abordagem na construção do relato histórico. Essa abordagem traz, por isso, elementos que podem nos remeter a reflexões relativamente ao campo da história da educação.


    Em suma, os objetivos destes escritos como querem os autores, é identificar, na forma de um pequeno esboço, a abordagem da perspectiva histórica chamada de história social, suas implicações e possibilidades para a história da educação. Neste sentido, se comprometem a apresentar tal perspectiva, procurando evidenciar seus fundamentos e elencando alguns de seus traços característicos principais, para, em seguida, fazer apontamentos e sugestões para a elaboração de uma história da educação sob tal ponto de vista.


    Maria Inês Paulista em seu artigo A nova historiografia francesa e a educação brasileira tem por finalidade verificar a influência da nova historiografia francesa, a Escola dos Annales, com ênfase nas diversas fases do movimento e sua relação com um original modo de enxergar a história e a educação brasileira. São apresentados ainda pela autora os diferentes aspectos que constituem a identidade de cada fase, tais como: a história problema, a interdisciplinaridade, as novas formas de conceber o tempo e a relevância das fontes.


    Em História cultural e história da educação – caminhos das histórias, sua autora Isa Stavracas nos oferece um breve panorama da história cultural e da história da educação, enfocando os pensamentos apresentados por alguns autores; as produções historiográficas ao longo das últimas décadas; como também, as questões que envolveram a criação, por meio da Reforma Universitária, dos institutos e disciplinas de educação, que excluíram, principalmente, a história da educação, do campo das pesquisas acadêmicas. São apresentados alguns conceitos e debates sobre educação e cultura, situando-os no tempo e espaço históricos; enfatiza a função dos objetos culturais e das práticas sociais dentro da perspectiva da história cultural e analisa os motivos pelos quais, raramente, a história cultural e a história da educação são encontradas juntas.


    Isa Stavracas conclui seu artigo nos dizendo que a história cultural e a história da educação representam um campo de investigação plural diante das manifestações e reflexos que produzem na sociedade; enfatiza a necessidade de se abranger o campo da pesquisa em história da educação, tanto quanto em história cultural, já que representa objeto de investigação necessário à compreensão da formação cultural de um povo.


    Finalmente, com História da cultura e do cotidiano: uma análise da cultura e da educação no cotidiano da vida urbana na Vila Madalena temos, verdadeiramente, um estudo de caso realizado por Solange Whitaker Verri, no qual a articulista reflete como as formas e os modos de produção capitalista global interferem na dinâmica urbana de consumo da cultura e da educação na Vila Madalena, bairro da zona oeste da cidade de São Paulo. Apreendem-se como os modos de produção do espetáculo capitalista moderno provocam alterações nas formas e modos de comportamento e de uso do espaço público. Provocados pela intensa produção de bens físicos, materiais e simbólicos de modo a reduzir a vida social a espetáculo.


    Como salienta a autora, o modo capitalista de consumo moderno é organizado de modo a transformar o uso do espaço público difuso, alienado da prática da educação, da cidadania e do respeito à preservação dos bens materiais, culturais urbanos da cidade. A produção do lazer noturno pelos bares indica o modo como se organizam os modos de consumos do/no espaço público da Vila Madalena, apagando-se a ideia de educação e cidadania com o pretexto do bairro ser um local-signo do entretenimento da cidade.


    Nesta etapa da formação acadêmica, os estudantes – como autênticos aprendizes de feiticeiros – são chamados e estimulados a socializarem os resultados dos seus estudos e pesquisas como forma de fortalecerem o seu aprendizado e estabelecerem o reconhecimento de que a produção do conhecimento é mesmo uma obra aberta e coletiva.


    Por fim é importante dizer que, nas premissas organizativas deste pequeno conjunto de artigos, inscreve-se o precípuo compromisso de colaborar com o intercâmbio do conhecimento produzido pela comunidade científica que se debruça sobre temáticas educacionais, socializando-as com os nossos mestrandos e doutorandos com uma perspectiva histórica e crítica dos conteúdos.


    Reivindica, também, no permanente diálogo com os estudantes, aproximar e articular a continuidade dos seus estudos na área de História da Educação, possibilitando, inclusive, pelo debate, a formação do pesquisador e o estímulo ao seu interesse em pesquisar temas correlatos. Neste sentido, consideramos importante registrar o agradecimento, aos editores da Paco, a abertura de espaços para a discussão e disseminação, no interior da sua política editorial, da produção acadêmica que envolve as relações entre história, educação e concepções de sociedade, notadamente, a brasileira, com a qual estamos comprometidos.
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